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O DESAFIO DO CRESCIMENTO
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Portugal 3,00% 3,39%

Média 22 2,63% 3,05%
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Portugal 0,42% 0,71%

Média 22 1,72% 2,31%



O DESAFIO DO CRESCIMENTO
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O IMPACTO NAS CONTAS PÚBLICAS
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Exercício: Simular o impacto do crescimento do PIB no aumento da 

receita fiscal e na diminuição dos juros pela dívida
devido à falta de dados, ignoramos o efeito na despesa primária



E SE… TIVESSEMOS MANTIDO NOS 2000 

A CONVERGENCIA DOS 1990?
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Cenário: base favorável

1991-2000 3,09% 3,09%

2001-2010 0,70% 2,30%

2011-2013 -1,95% -1,95%
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DOIS PARADIGMAS

Produtividade

Crescim
entoInvestimento Emprego

Reformas estruturais

Novas tecnologias

Recursos humanos

Infraestrutura

Emprego

Crescim
ento

Despesa publica

Consumo / crédito

Investimento / crédito

8

Curto prazo

Crescimento salarial

Importações

Curto e longo prazo

Crescimento salarial

Exportações



PIB

Horas trabalhadas*

PIB/Hora

90

100

110

120

130

140

150

160

170

180

190

200

1983 1988 1993 1998 2003 2008 2013

Produtividade vs Emprego, Portugal 1983-2013

O DESAFIO DA PRODUTIVIDADE

1
0Fontes: Pordata (PIB), BCE (Horas Trabalhadas)

* Horas 1983-1994 estimado a partir da serie do BCE (1995- ), com base nos dados de emprego total e parcial (Pordata)

CAGR 91-00 = 0,2% CAGR 00-08 = 0,0%
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OS NÃO-TRANSACIONÁVEIS
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OS NÃO-TRANSACIONÁVEIS 

1
5Fonte: IMF, 11th review, March 2014



9 largest companies for specific countries in The Global 2000 Forbes (2009), 
classified by exposure to international competition.

Portugal Netherlands Denmark Sweden Ireland

Tradables 1 4 5 5 5

Non-

tradables 8 5 4 4 4
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PILARES PARA O CRESCIMENTO
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Crescer Produtividade

Focar Globalização

Crescimento longo prazo 

Emprego e salários

Exportações

Agenda nacional

Crescimento curto-prazo

Emprego

Não-transacionáveis

Agenda europeia

Reduzir dívida, déficit

Estimular procura

Política monetária



OS ÚLTIMOS ANOS
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A DISPERSÃO DA PRODUTIVIDADE AUMENTOU ENTRE AS 

EMPRESAS!
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Fonte: BCE-COMPNET



E AS EMPRESAS MAIS EFICIENTES ESTÃO A A CAPTAR MAIS 

TRABALHADORES?
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Hiato de Olley-Pakes (2007)

O hiato de Olley-Pakes mede 

a correlação entre a 

produtividade e o emprego, a 

nível das empresas. É um 

indicador da eficiência na 

afetação dos recursos no 

mercado. Um aumento neste 

hiato traduz uma melhoria na 

afetação de recursos.

Fonte: Banco de Portugal, 2014

Manufatura

É preciso 

saber mais!



O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
O QUE PENSAM OS EMPRESÁRIOS?
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Fonte: World Competitiveness Report 2014, WEF

Na lista de fatores 

abaixo, os 

entrevistados 

foram convidados a 

escolher os cinco 

mais problemáticos 

para fazer negócios 

em Portugal e a 

classificá-los entre 

1 (mais 

problemático) e 5. 

Os resultados 

mostram as 

respostas 

ponderadas de 

acordo com as 

classificações.
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
O QUE PENSAM OS PERITOS DO WORLD ECONOMIC FORUM?
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O QUE IMPEDE A PRODUTIVIDADE DAS EMPRESAS NA GLOBALIZAÇÃO? 
COMO FINANCIAR A INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO?
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Endividamento das 

empresas em % ativos

Fonte: IMF, 11th review, March 2014



SABER MAIS, DEFINIR AGENDA, TRANSFORMAR A ECONOMIA

Gestores e 
empresários

Empreendedores

Sociedade civil
Bancos e 

financiadores

Sindicatos e 
associações 

patronais 
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Crescer 
produtividade, 

Focar 
globalização

AMBIÇÃO 

VISÃO

DIÁLOGO

PACIÊNCIA



CRESCER PRODUTIVIDADE, 

FOCAR GLOBALIZAÇÃO

Saber mais:  Produtividade + Globalização na agenda

Reformas: Estado,  Justiça, Trabalho, Tributação, Financiamento

Instituições: Consenso e Previsibilidade, Agenda de longo prazo… Paciência

Estratégia: Geografia,  Networks e IDE, Promoção
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